ADMINISTRAÇÃO POR PROJETOS
Na administração por projetos, o desdobramento do Planejamento Estratégico é implementado através de diversos projetos, com metas estabelecidas;

DESDOBRAMENTO DAS ESTRATÉGIAS
Programa: Conjunto de projetos. Estes projetos guardam em si alguma afinidade, geralmente uma estratégia ou objetivo maior.
O desdobramento do planejamento, seja a nível estratégico, seja de um projeto específico pretende identificar:

- Oportunidades

- Obstáculos

- Cursos alternativos

Com objetivo claro de:

- Responder a novas circunstâncias

- Gerar soluções mais criativas

- Obter uma visão sistêmica

- Apresentar soluções definitivas

Cabe a ressalva de que é fundamental permitir uma flexibilidade, aceitando alguns ajustes de percurso.
Participação: Definido o conceito da estratégia, o passo seguinte consiste em organizarmos nossas idéias, de forma que a mensagem seja compreendida pelas partes envolvidas.

A participação de todos é fundamental, são aqueles que vão implementar o plano de ação que devem estruturá-lo.

O QUE É UM PROJETO?
1-Projeto é tudo aquilo que não é rotina.
2-Projeto é um empreendimento temporário conduzido para criar um produto ou um serviço único
.

3-Projeto é um processo único, consiste com um conjunto coordenado e controlado de atividades com data de início e término, conduzidas para atingir um objetivo com requisitos especificados, incluindo restrições de tempo, custo e recursos
.
Desta maneira percebemos que todos nós estamos envolvidos em projetos de diversos portes, em nossa vida profissional, social e pessoal.

EXEMPLOS DE PROJETOS
(XEROX LIVRO - pg. 12)

GERENCIAMENTO DE PROJETOS
Gerenciamento de projetos é a aplicação do conhecimento, habilidades, ferramentas e técnicas às atividades do projeto, de forma a atingir e exceder as necessidades e expectativas dos interessados
 pelo projeto.
O gerenciamento de projetos deve envolver a aplicação prática de diversos aspectos, tais como:

· Conhecimento – competências específicas do contexto dos projetos;

· Habilidades – Adquiridas em nossa experiência de vida;
· Técnicas – Conjunto de procedimentos, utilizados para alcançar os objetivos do projeto;

· Ferramentas – Instrumentos utilizados no processo de gerenciamento.

· Qualidade total – Devemos buscar alcançar ou até mesmo ultrapassar as necessidades e expectativas explícitas e implícitas, de nossos clientes. Isso significa realizar a as atividades estipuladas da melhor forma possível.
Interessados (stakeholders) – São as pessoas e organizações interessadas pelo projeto, sendo direta ou indiretamente envolvidas e afetadas pelo seu sucesso ou fracasso.

Acionistas – São os efetivos patrocinadores do projeto, isto é, pessoas ou organizações que investem capital e se arriscam a perdê-lo caso o projeto venha a fracassar.

Padrinho do projeto – Trata-se de um executivo, hierarquicamente acima do gerente de projeto, que usualmente integra as necessidades da organização e do projeto.

PORTE DOS PROJETOS
(XEROX LIVRO – pg. 16)
A ABORDAGEM MODERNA

A evolução do conhecimento sobre o gerenciamento de projetos:

1ª Fase: Gerenciamento de projetos como Arte.
Na linha do tempo da história do gerenciamento de projetos, esta fase, anterior ao séc. XX, se caracterizou por empreendimentos administrados instintiva e empiricamente. Para ilustrar, podemos considerar os 6400 quilômetros da Muralha da China, com 5 metros de altura e 10 metros de largura, o mais longo projeto que a humanidade empreendeu, iniciado antes do nascimento de Jesus Cristo e concluído na época do descobrimento da América.

2ª Fase: Fase da sistematização

Um marco na evolução do gerenciamento de projetos ocorreu na ocasião em que se iniciou a utilização de ferramentas elementares, baseadas em cronogramas, redes de atividades e organogramas. Alias, estas ferramentas permanecem similares as suas versões originais.
3ª Fase: O gerenciamento de projetos se expande.

Com a difusão dos conceitos de gerenciamento de projetos nas universidades, a ênfase recai sobre o tripé Qualidade, Tempo e Custo, e diversos autores desenvolvem novas teorias e modelos sobre planejamento.

· O ciclo de vida do projeto toma forma;

· Diversos investimentos em infra-estrutura popularizam contratos “turn-key” (chaves na mão) e “target-price” (preço alvo), modelando sistemas de premiação baseados em resultados;
· Tem início a padronização de conceitos (1976) e a descrição do papel do gerente de projetos, em seus aspectos técnicos e gerenciais:

(XÉROX LIVRO – PG. 18)
4ª Fase: Gerenciamento Contemporâneo

Neste início do séc. XXI, com as rotinas das empresas devidamente certificadas pela série de normas ISO 9000 e solucionados os bugs do milênio, as atenções passaram a focalizar os projetos de novos produtos e a busca das vantagens competitivas.

A fase em que nos encontramos atualmente fervilha de mudanças, enquanto mais e mais pessoas e empresas procuram aplicações empresariais para uma economia global, baseada na competição pelo tempo de resposta.

Os aspectos marcantes neste período são os seguintes:

· Amadurecimento do estado- da - arte do gerenciamento de projetos através da padronização e de processos de certificação. Divulgação internacional pelo PMBOK®  um guia de orientação de profissionais sobre o conhecimento em gerenciamento de projetos.
· Popularização da utilização de softwares para gerenciamento de projetos e do trabalho em grupo baseado na internet.
· Sensibilização para o gerenciamento de pessoas, riscos e comunicação.
· Crescente atuação de diversas instituições especializadas e de profissionais voluntários para a profissionalização das carreiras na área de projetos.
Além do ano 2000
· Popularização de padrões por toda a comunidade de projetos e empresas visando maior networking.
· Atualização e publicação de extensões dos padrões para determinados grupos de interesse especifico.
· Programas de desenvolvimento visando formação e atualização dos profissionais já certificados.
· Especificações das competências requeridas ao gerente de projetos.
· Elaboração dos princípios do gerenciamento de projetos.
· Taxonomia (Ciência da classificação de um determinado universo de coisas) dos projetos que trata da classificação universal dos tipos de projetos.
· Metodologias padronizadas, ou seja, a identificação e formalização de modelos (templates) de estruturas analíticas de projeto.
· Determinação de um padrão de maturidade, visando identificar o posicionamento relativo das organizações (benchmarking) e as ações recomendadas para seu desenvolvimento sustentado.[image: image1.png]



� Fonte: PMI (1996) A Guide to the Project Management Body of Knowledge (PMBOK).


� Fonte: ISSO 10.006 – Diretrizes para a Qualidade no Gerenciamento de projetos.
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